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{ft-n%Ai.ido no rça qie €e (ign ia Senhores: Ve 1 que diân- i u"n exefrl) o utll:s vi v, Coi)tlPirl melei-os alais Hílimo3, as cons-

••• ao ct'nirt) da ItUI s a (lnal ,~ cUMUiros cavalheiros tine nos naçãu a Orgulhos tio acçõos tt5r- trucções finais robustas, duas 
.:.I,? D tt R ,$ • SILVA ia 101,11d.l , i • prtl.. - derma a honra de se afT=:içoar a pes, sim quadro t1i• virtudes, um qualidados, hrint,ipans são indis-

..: : ➢, Na m ant,ã d,. quarta fÁra re- esta + illa, se esforçam e aprimo- symbtìlo, aia eniblerna (:+ honral pensaveis:---o profundo conhe- 
s3 . aln-•11í' B cerca raro na lk)(I1, nica ! eIn que r) e.Ste Por isso a sua morle foi a cimento da Mencta jurídica o 

Ni nimi ! i,i :;a l,am,d a lues- das 4 l)Qr3s dd mole. tiveram inonwnto so prt sia a tão illus#t•e modo diun bou) {I•utn justo, ( uma st'reridIU1O inabalutel. 
lec _ )rlmc' iro flui do r nno e 1 , l )nrïir 55 lesponso_a de xpultura balcálense, e enib,+ra sia assar, 
doa jecui{,, perdeu Ibreclics uni . s)'atlinaa-s•• no firo a • clogn+ ate este aconlpanllacnentò 
tlt•s ssls na As +iistirict;)s + e r,•s , ,, t+ fie cuntcrra!)r'tis ct;mrl)oaidos,des• 
l)P(tavús flbov fist! eu o tlr. ! *• .', , cuburtas as frr,ntvs è hu:nedeci-
l'.<fnzrd+) , ta slli:a Sa:` zar. que Maila concorrido e si`lt'cin, (jus ui)s t)S t)fht)s, Inir{) tallai)ei11•+_tG 

tomara 56 anuas de idade. n O -st• irp cnrpQr:srain as armam 
,, ,- r.. ,ln,• . j ),ç J ti I n3"u d,'\'t•r dizt'J-tlit•a\lul n u1tl-

i ,, opas vezes tini eânenlo, { a(,t.. da •. rlt :a (lisa e LOU1 L - [nQ actos, ela nt)ma das [noas 
l)_íra . 11le se f'st3 l)r•'cav3dQ, pru• sus da. Cruz, u ios do •,•+' n:nu = 

l)atricios e em umu nome. 
d,z til a tia;) pratll2 tiór, ncni Deus e tios StII)ti55) ra •:fJ•afões 

c ttrstt=rtsa;•a:.) fita profunda. 11' de Jesus e ,:, ria, :• ssoeiaçãv) fl. 
Ue respeito, a;h11 ção e rei direi 

P , , conhCCinlc aio é o preito que de»tlne são raros ns in„:viduali,_„- de tlartctn:if! )s e um pi quete cie l 1 
,_ In;„ a e,te dí•tlncto cunterra-

dce dn eSl:3tma moral, elos pi-v- Bom1)x'iros V olunt:Irios, ele. etc. 

►, , i t ' l si ti'.i"/. do {piei-o ia t+, loa cor- fios ()S que n:avemos t' t)mCaltG=, lQ prt`Ce; Cr t.•,3tlJ.i4 t• 
• vivemos li'este formoso berço 

a dr, E tu- lp0 • 13djesi, • uV' de egid% coo • , ` 
i tal}rr -I' escri,ães )tucura+pores, t}al,ttadu pepu l)cetico_ (. ava,IQ, ardi) `) vazar. 
, , r „ ,+ t flue, a uns t)assns d esta maloca 

nc,tie.ï a da stla morte, que t=mp gwks ire cartório, clíi- 
c;renlou r)pi ,i:a, (mina tt)das as does pie ddigenciias, ele_; dr. L) 

dct•radeira, tamhenl sQlttçs as 
' ^-` t•. ,• : r, dOit'ittt'J da tristeza e 110 

n;às nov is. G 14JSOa a n<.t., r..l é Barroso, alittg"{ tleputa ,l o, dr. t3-• tas 

Cardoso e• Sifv:), juiz n qua•- pranto, tles!;•ún•1a manso, cr4s-:` nn:,ninle Eri- tt'za. 
!`. i #.. t1 3. „ n I tülltl0 C filllt)Itl ), como linlpi,la, 
,i i3 til i)?•.l;I itxa!' de SL,i' dI•o, drs. •t0u•a,Ct:S d3 Costa C t 

F,;'Illl. • ẁrli'• t!(S+•nSil'C't e .'•rttltlr •iaClet, tleií'-;•a?1t18 da c•U C('ystiìlin:r L manga deCQft'ell a 

' 1' L`3n,IOSo e •., o!}r:a, ti i', i'ki$ttnCl.i tt0 qnP Pm Yitia SC a st)cii?.la:ie, qna (ficaste impas- voa + t. 
CI e iil 1 ;1 'rente ao %èr Uni. é d• G: sír,, F ari:,, d ' l)tltiiilt) do ch:::noa l• iva.l.da da S;fia _ s•:l- 

t ct z:, r•. S 
{,ar n0 Intai:i•t), e.o fil lo !)& a gi> urrem ti e ouir'as pessoas de re— , 

Na.sua afiai+ e na soa ,riria 
13 i.,Midacavel e. iria , wra dá preschiação. CA , •^ : 

T l' t pr,. J311-t,,:li iartil t̀• e _ : eii3zt-
tE''tl'!^ .. ._+''•: ,,.. 

, ,  I rata, c" I1)o .i t n);a • yr.tnesc r n'u 
li,,;a a t[a a:a,a I)a.) t rlpt'.r:ara ia no empo judi cial, pr,'s,'tita 
um [,;slrticia e só havia pratica r:a lambem a estilara niunicipàl• 

m:, tela. as rsial, belfas gtliali •ta- 

0 frrctre foi eouduzi.io tio cia +fies fie uni caracter de f nissimQ 
ilv O l:Cna, o que a 

! ,. ar•0, St' ii' nl ( JUe :(late { vil C do-
t;ï.a'.C:) ás è•Ca . as do r̀ a'nhar t,,t 1 

Cruz, por tl oazrios ,1.i t5 tnt,, vil, 1'ltri•tls tt'i'iCí)f;tio SetlU•'t' pt fa 

d f`a53t);, kobgmn COU0 + Fa tios nossos 

Aun,ii ) R:a uos, Manoel ,1'i SJ t inl)t%5. 

v2 e Sius , e ;dita,?, wcurantic} t) saudosa t'xl:ncio Serviu, 
, 

A• t{):Ifb'IS os !n,`zar 105 SI'S. An n !' S#C COnCí lho, tft tiilttPi't'SSad3 

nieGle e cone turfa a dyYoç<<o ri-
ma, iria , tis bumildes, coma os 
irais elevados cargos de eleiçãt. 
e nomeaç.ã".). 

Foi . ice-pre,i+ienlo t1a c3mr, 
ra d'este concAbo desde •2 de 
janeirn de 187? a 51 de, j;ancir 
de 1874 e presiitenl•• tio 1i''siei 
corpo eft'etivo deste á ele fanei 
ro fie 187 a `? de jancilo d 
1878. 

Ain,la ❑ ltirnarrmente era o Pra 
Yedor tia paul irinautbdo do SC 
nhor Bom Je' us d- Lri'z. loca, 
tjtie acuitou nas maà tit1li;e.iS 

eàcal+rosas circnmstancias. 
Era honrem de carida+le, e t a in altera el em noss 

tt'ema airWIC mamma, epiloga 
e escoa"te. _1t• todas as virtudes 

S,'v ?`• ",,', iti\-:2 • a CUir) a za'r l\• 

•.. ' r:l.í i)nn+la -iC {' irl•:':if`SRI;i, t) 

f•,rt+fi;siia:aal t.,•cnsci••ncit>su, Ic.at. 
ll•'':•tllt.f:sSaa), l)rIIlCtit? t' S3• 

UU, u espusu e pr,e alnanlissl-

[TI 0 
;Alo. •(, ntìl:! EOCltita'.iP. qno hinlQ d' ï7: t'elO, Altic s de Fa ia. 

t 
(fie lodo houve= l)f•I•t7ido R nu- (20e1110 GinÇalvPS, S(I n`Lo MA-

 1d.? \([ tiple e do c(vietnQ, p'1- lei, :}lns,•itt)0 Dusrie e ti,du:tt'+lo 
leria t1t>iz.ar de C(1rcal -sc respei- Ua;nos. 
~ e triSRO, revere:)te e cóps . Ao lim do aN0 totr àrnín o 

iernada, avie 0 kretro que re Caix a0 ) r{n3 )s tia Sa!(la Casa e 

colhia ns deslwj is du saudoso pe , ram ás tolhas os M. pr,(ire 
t). Agt?5tlmtlt) da { ', Ilha S„1111-` M aior, 

CaJiIC.R 
Por ko, e. ainda bela, é que coinunelidador• .lJaquíru de l': ror 

os fu âerae4 e demonstr;_çõrs dr k1,Yeúdi, Jü",jUiM t,ai!-Q4o (fie 
sentimnenl>, que ahi se paten tlalto.s, +# anoel J_)sé F erreiri 

t t.•ar4ln, rccestiram e tflln3raln lv,nit)s,"I'1)i)anas José t,° Ar., , jo e 
i S •lrt3 301çõ , : ! de u til x apotheuS:' M anoel Luí tj ;: and izi,guin -

ao ilttistu adio•>'ado e distin- do dol pis o eslpnsc 1}ri cito a 
CtrãSlnl0 t}ar'ï.;lensC. Canil: )lifl da Cein'terï0. 

Msociande-cic:s a tão justa e Alo, ã ptida, foi o frrel:•Q no-
Iti'.l}t)!i^I2te iic"trrift'St)%icJ, t'.on; o 4a:nento con. luzi•iu até a larima 
t üraç••) repsssatin t1C- liz?g"Ia e pt,r cliCUI7i;}s +ïa { ivet'tc;)rttia 

t+a' sau.l;l:lt•, tii:t•Gnsanac-nt}. d<• 
escorçar aqui Q perfil do iflustre 
mor(o, poF que brilti*niernenle 
esta n`)S priin,ì ,0sos dis-
cursos proferiJos á beira campa 
e que atita[ItC pgWIlicanosns. 

j-00aw trais " 11n1a.1:q';tljoa-
gem, ainda q4C modesta, a es.e 
bota amigo e preclaro conterra-
neo Hw consagramos esta pri-
ineira• p,na Go nossa hun-l1Ide 
semmir ,mr , endereçando a es-
l)ï eS5 SU de nouirs Condolencias 

g ïtlustre fanid a enlutada.. 

0 cada,er Ai pelas 11. horas 
da noite de terça-feira 'iramada 
dQ de casa para o templo da 
Bom Jesus dá àruz, aonde ficou rpreferir o eegninte discurso: 

SeIl,1u e-it5 OS srs.: . Monto de 
Azou+ filo, Coelho GonçafvcL An- • cbric#às, :e desmiranhaEat3lsan-
rebo Ilamos e i dilIIi'ã Rami s, eus extra ! dgs de bpin.fazer, qne 

t¡¡t uV1.n}} lo :is tvt a:ll2ï os , SrS. drs. ï fnn) a!I}l);,r0 a pobres e e'tinsalo 

J•):e t7~:,se, Vieira k3lr:ÚS,tln a tieSnail+fCl•. 

gamo aLdás, S• I amnire-s e At)- ≥•r:• (ia Esu)Ila (fio Evangàho 
gusio ianteiro t: o _Tisno comi" onde se atlrvwle o segredo da, 
dor do juiso sr. finto l3a,to. maior resisllarã{• e se bèbe a 

L=•ti•aca a etlave do caixão o sei:e das f;rantles virtudes. 
iilnstre Provedor da Misericor- Composto nos costumes, ex-
tlia Sr. (ir. Antonio Ferraz. tremoso nos a!„'ctos, intemerato 

Uindos os responsas li naes o na leabisde, c:in+Sido no sentir e 
digno presidente da • camma e no dizer, aponiado na observam-

1 ,. 
nóio ipuerd aniso sr. uv I i- cia tios santissiínos diciames da 
eira Ramos, flor enue a pode l3eIJOão_e da rrl,nral,``o dl'. Rdu-
rosa cocnnloção"que- o ahafava, ardo da Silva S ilazar era mais 
nlal sustend•, ss Iagrimas quo do que- is cidadão imula•,ulada-
lhe assomavam aos Mos, pôJe n ecw lwrbo, era, s,erante todos 

1 0s tjue o i.C'nl)edatrn, unia Ução, 

sena um dt•sespera, set31 afia stt3ni- EJ dr. Salazar pòssuia em els-
xunre. vaio •; i•an essas duas qualidades. 

Dos seus elr•c ;tdi)5 rn eritQ5 tiC jurisconsulto dos mat5 .dIS- " 
eJ3nitleill0 jurisconsulto e Cí)nSCì• EtilClt)à, as iCi3 para çlle não ti-
CnCi0S0 advnsa•.ltì hd'ilh<antt'cnen #C ni)anl 5t'•fCtlOs. 

dia•ão os tlistincttas o;•adures flor C,)nhecia as vasta, syntheses 
estão presentes. juridie as E os rne•udr•os quasi 
E por isca, para terminar j:i, inextrincavtis da lei. 

direi ,spcnas: t• css• conhacinaento queapro-
U 1•ronze das estornas e mar- • Pitava coro superior criterto e 

more tios monumentos pat'tetn e +_1t'sa•st)nit)ro fazia-o caminhaF 
ruu)balr) no pó. •,s l:apitJcs cora- n2 estrada clara do deter, dirì-
nielrroraticas sastan!-se, esquc findo-;e sereno, firme, leal 
cem e passam. •fa4 tiãca p:lssará + fe.int=.'ress;zií,) para o seu fita 
o tru nome. Jr. lá•uiirdo Sal:l?ar, tico er:t a justiçai 
mollunaento de ti mesma, ülu- •t'a d'u(na lealdade tão gran-
Inina+fio da luz tio ccu o fie. flue nunca se sereia da sua 
,lia coração de todos rbs'.i superioridade; manifesta para es-

l{QStti na te•sra C1CIt0 do nUSb+) tïl•i•al' a :adCerSisrl0 eJnl d@tCl-
respeito e admiração, que é Q (metara do direito. 
triLuto devido aos sr<rntles cara- sou flui era a -justiçà, o 
olores; • sé lambem eleito d:a meia, a lei interpretada á luz 
t)ernaventrlrtnça, que é a rocem ciara do seu entendimento e da 
petlsa da rirtu+íe e a ilnmcrtali sua r••etidão. 
tíã•e n3 ceu • it l)u+pia enganar-se p:lrque era 

••ti tzii5 -clurritlu t!lestre, a:l••u• hQiietal mas a sua intenção @rã 
q•acridu an)ibtitt sempre nobre e llellal 

•: advoeacia era para elle uns 
sactar,locio tão nQbrë itue lhe sa. 
criflcuu a saude e a vida. 

r• St'sulr com voz C07. etltCri3t'Ci r 
I por cinca de tãt1Q isto, ora 

da e, G trpa•0ad.► fal'at aill •• •i'S. • , 
drs. Ausustu •iQntc•irc ,.= 5• Cal°_ um sirnp(t's e uni bons. 

nt•It'0, Cu OS t11SCti!'SUS aã ±) a[1at- 
A sua cima cm que: se con-

J tICIISaCan3 tQ fias as eeDCfOSlila -
xQ l'3tl Sua 1I)tCsf:ì: • , 

dos era linlptt)a e lsempta d© 

t•ctts senhores: — ftt)nrpen c rnacnts. 
sccufo1 com t3:rl dia formo- Se ha ju: tos na terra o dr. 

, 
sissimo, • Safazar tara arll {i'eltes. 

t:' por isso file. nóa —as seus Part.ce que a natureza abria P 1 
sorrindo ura novo c,clt) a cìtili- eon,p:uthriros de- trabalho que 

o saç:ãt) llunlana;naas,para os meai canhcciarnos as excellencias do 
o blQs do corpo judiciaria de • tr seu cara(°ter—u pranteamos e 

celtas, trouxe urna ;iúr en troe, # t;tlQralnos. 
' llm tlES3QStíl l)fafun tn, ti la (t3•t l•iz0 é espirito ttC Yd Ca-

iiC luto. na,ar;üla•em que agat nos traz, é 

Ao cobrir-nos com o sou nica. uma aos• malta intima, muito 
to eia que trazia esperanças fa- sentida que nos teca a esta ma-

' yOCiEaS t' SuICISOS rointalte dOFi's iilfe5tai•,•Q de S3 rrdadB. 
!' S:an +lace rinmer35a que se deixava de fòra a nosso mais que- q 

rido de Irab;stlio. ,foz lias nossas lagrimas e que 

r1gl3efle tiple. PI'a o n)t?;ire e o In::n i.r" -03 
.! / $q CararÕeF. 

nl[)iiLfQ de tQttQC Jldi — ^i\l tl5lri' ` Adeus chcaradQ 3ne•stre, adeus 
f)cta sua rnotleto peta QanJoso amigo; descança em paz 
firoa lenrp•ra rla sua alma; Mes á sombra das arvores quo te eir-
ire pela in:e1!igeneia sempre lu cunidam a campa e que as ta- 

cids, mo'i•lotlp`lã hfenttsade sriu)as d'agnelles que te ama-
do seu C t , . pela 
samz tio sen pensar, modelo pe ram conservarão onsíerva rão seuipreï viçosas 

ta leddade alo seu proceder. ou 
No Rira barcellense o dr. Sa-

lazar era uin ornamento il,:utre 
e nina auctoridade incontestada. 
A vida do foro é uma lacta Senhores! 

constante ch&a de impre.tisps e Aforr,n o dr. Eduardo da Silva 
conlrarie,-tades• i &!fazer? 

Liólhanld rias suas esteriorl 1 ILmeu esse ezcellente homem, 
datis tom ancias, . itesgostos3or- 1 esse Nuio Alustro desta terra a 
turas, tritlmphos e desastres! l giu!m tautalionra dava? 

Para evitar esses escolhos em i Jeisuu de (.)ater„esse •om>ora-
çao -senopro propenso ã benovo-

Ire muitas vezes se desfazem as ? q tcnt;ia. 

vonlados mais energias, os ca-- Deixou dv lunceiaaar aq-uella irra 



telligencia--sempre lucida e seu. i 1 Srl, ;u'). t, - t=,M e,asïna„a=nto ., cor h.lvia ca colado! Acabou esta 
`iria? i todo>. desusadissim.1 s )I•mnidade pelas 

Cuata a acreditar 1 Eu n3:1 ,, 1 tl• c t_;: a , n.ossvs fi 3 horas da tn nhã. 
,:creditava se dão visse ani, fr1+, lhos a i Ilt•li i) !,:ara nwd, • U. ! Na agre a de 1 S. liartin!lo de 
rnarmorio, o cadaver dr, tão Excìi• l AI ;rito rep_-tiu-se a m.-sr.•fa sotem-
lente e inditoso am igolj 0 -ir'. S:!c"z i1 rl• •; ltlol'rtt)J_ . nuiade, com a dilferença de que 

Alas, ainda assim, a verdade ó Effi. rl .: irra co- ! t_ve principio pelas , i p horas 
qr,e elle não inorr,>u---para !)doso raçõ s. ( da niann i e term,nou qs i  ho 
¡Iara os nossos curaçõ -, para a Iras, que foi quando s-• fez a de-
posteridada-., Adeus t,l,=,tt arnigu, rr,(,u mestre,' posi_ão, e s9 rico a be.acão eo,7t 

--- ;ttnig:.l «: alei) t tr n ,an intl•) fliliA. o SS Sacramento. 
Eu 1airlt)-'ril r,ã , te t • queç t, nau N'_sia fregu•rzia, que é a m.,is 

to puss.) r;lluec. r... l,á, per,!;l'a pequena, em população, 
Uc;t11, 1,ed 'tiie I?rl):)'tn li")r intrr'... COWe`hü; T:Ceberlm a Sagrada 

Eu não ¡)"•yu :„ l:x... commua ião em a mau tá de o 
X dia 31 de 1:z,-mbro e em t. ° 

U :! itl•1r" iWl t1 r eòtl: • f):i t ;_,r di ¡.rü irf= t•O p•3't0'ttiì N a OC-

dr advogado t o ;leu atai; i,. t,r, cIstao da enc :rraça iV o, e porque 
inoil,,,stu e ,;tupi s c„nftirtlt- lese- era- à primeira, vez, que o novo 
jo do .atuiu ./ ext)nctt,, abbade alli fünccíonava, estron-
-Lugu qu,; se - vubc do 1%,i sa dearam, nos ares, grossas gi.ran-

int ut„ dt: t,fu prrstantc u 1(, ,peí- doias. cie enormes foguetes, que 
tavet cidadã, u:n, trist>a.+ (boda os moradores da freguezia man-
inv;idiu o esl,iriu, de todas as pes• daram queimar como manifesta-
suas que o cuoheciam e reli- cita- tação inequivoca da sua satisfa 

ção pela entrada de o seu novo 
--0 fl::adu exerceu carg 3s d : parocho, e como prova de reco-

presidpnic 43 ,• amara, prucurad ,I nhecimento por este ter feito ce-
á junta geral, prescdente da cum- lebrar alit aquel!a imponente so-
mis,5u do rrcen•camento,pruvea; r lemnidade. 
d , Buin J - u, da Cruz, e fui rlt+:tu A proposito posso dizer-lhes. 
1trr,%,-d r d . al :ciírartlia, ele;••rn- que foi tanta a afluencia de tieit 
penhatdo- ,o % mire cimo ine- lr- a aproveitarem se d'este grande 
r em alit, pundonor e. circoru jubileu que se chegaram a acabar 
pecçào. as hostias em todos os estabele 
—A rarrata municipa , As-.,o, ta- cimentos, em qu_ ellas se ven , 

çõe, H tio S. M. Barc=,tiiw•ii,e e detrt em Barceilos! t✓aso unico 
dos Bombeir=os Voluntarit ,s t v. raio que nunca conheci. d'esta idade, 
as suas bandeiras a mt:ia haste e que tenho. 
algniiias rasas da iilla siam-so coto Q lerem saber outra novidade? 
as p' ,rt:ls Ín••I•;s t,>rrAtla,. E' que os senhores vende?ores 
,,...._.• , de hostias piara o santo sscrificio 

ia missa e e tmtrtu lhão dos fieis, 
jã fizeram ' como a companhia 

y dos tabacos; agora reduziram o 

Mas, corno advogado, o seu pa• c#Af kTA•€iA* numero; e, em vez de darem 
recer douto o sensato, era acolhi- W vinte por 1̀0 reis, dão apenas 18! 

do em todo o paiz: +• quando, moa Yalle rir. Tu»fel 3 rle.ictlteiro E' a comedela nos cigarros:---2 

mo lcí fira, s® tinha d:,v;tta dr d)• —de menos em cada vin:em. E 
assim vae tudo á matroca. nem 
que o trigo subisse excessiva-
mente de preço. ou esta paquera 
industria tivesse cabida em a ta-
belu da contribuição industrial. 
Vá! -. Rapazes. é dar-lhes pr'a 
frente! 

Algo tinha mais que dizer-! lies. 
mas escrevo tão apre!sadamente, 
e a dar, simultaneamente, cava-
co a um amigo, que me vejo 
obrig ido a pôr ponto ao ver ter• 
minados os iinguados da minha 
tarefa. 

Senhores! 

A vida do dr. Salazar fui sein-
pre urna vida de honra e trabalh(>: 
e é de um grande exêmplo. A su_a 
morte foi a de um Jnstl ,: y é afe 
um grande cus:narneu►o. 

Em sumira, niio n embalaram 
h)rços dourados. S1 ,01.eu. 

Mas trabalhador P d 9i:r). esto-
dou, formou-se em D.r+•ito, e cota 
o seu trabalho e co,» o seu cum• 
porfamento exemplar, ct,ngtºistt,u 
o que podia ser ,Irra aspirar: o e 
conseguiu o que olie mais p,,clia 
ambicionar. 

Filho de adrncadu ; Ilustre, que 
deu gluria e nome a esta teria, u 
dr. Eduardo da S 1va Sala..ar se-
guiu as tradlcçt•ea de sgmpre— 
riempro d'nma honradez inconcus-
sa, e foi sempre um ad%ogade dis• 
linclissimo. 

Oecupou a presidancia da C+ 
mar'a Nl:iiii(ii)al, occtlpou antros 

1)gares entre os Inaes o de U•,It•- 
gado á Janta Geral do [Ii -ti U1, ,: 
sempre Jistinctam > ntP, P 
cora coração e heue+ til- ,,. Ia 1) •;,-

dade, que era o seu feit.u. 

relia e se queria cl;n,eil:., : l-n=::i,l; 
pr®curava se o ,! r. <al.;zar i!.• Ww 
cellos; e de tal forma ,l i,• , qulil;,1:, 
uma das paitk:s dizia l,ie tith 
parecer faroratel n., Salazar- drr-
xava vacillante u adve -cari .; e de 
tal forma que, pude 1);ju, 
grar-fe a formula p: ra tle il , Ir u,r) 
bom advogado. • fiï' nin 5:,,,?:it e! 

Tivrs,e elle a voz imperioea do 
eonimando—u que era lal+,r :• sou 
senão—o ella seria o pt-ime,'iro eti-
tre os pritneíros. 

Homem de coração e de e•iraoter 
e de honradez e de bondade —Inlltt 

haver egual: superior, não,. 

Homem de grande fortuna= 
vivia modestamente, Nutre „s wÍl s 
m )destoa; ricas repartia a flux cun, 
a pobreza, como poWur. 

Talis vita, finis ita. 
Ue ha muito que a rn rt•• o ha-

xia escolhido: Ella desconfiava ,, 
elle sabia-o. Sul7ria apenas p 1:1 
Sua farn)lia, pt•la pua 
sons filhinhos-- que dr>ixace. 
E não resistiu. Não te4e cora-

gem para isso. Se a 
que a murlt, não o elupul;asse t71u 
depressa. 

Deixou-so rencer, sem Iucta. 

•x -» 

De ha mnitw3. dias quo, tiivenrtc,, 
havio abandonado completamente o 
mundo— pedlud„-Ihs, pi rn r•u, ura 
sincero P tocante perdàol 

Só vivia paia Deus, -ó . ec)sa.a 
em Dr.ua, na Eternuladt;. 

Só chamava por J • u,•, Seoll •r 
da Cruzl E assim nit ,rreu a ri)ainai 
pelo Senhor da Cruz. qu,• elle tan-
to venerava e d,+ ruj,-i t,•mp o er.+ 
benernerilo e infal;g.iv,.,1 P:.ove.dnrt 
B lá voou para o seu Jejus, pa-

ra e nosso Jesus•... 

Senhores! 

0 dr. Salazar não morreu. 
Ila de parpetuor se a sua me-

moria, creio-u beta, :tté no uomlr 
d'urna das ruas desta f,ii-mosa vil. pessoas, que concorreram a t12e- Vimos aqut o sr. dr. Joaquim 
la. 1 za Sagrada, excederam muito ao Mattos, esitmavel cavalheiro de 

•ID•t ds fer4ir—pela Fua vl,.la, p•. i numero, que o rev.' e digno Rei. Braga. 

Lm novo anho e em seculo 
novo escrevo lhes esta carta, que 
cambem pode ser um cartão de 
—B. F. -- mas festas como não 
tornamos a ter, nós, os que vi-
mos expirar o seculo XIX e ama-
nhecer oseculo XX. 
Não viram como o seculo XX 

se nos apresentou com uma au-
rora em gargalhadas de satisfa 
ç:ío, toda vestida cºIn toilette de 
primavera, uma noiva toda at-
trahente a entrar entre nuvens 
dinsenço e camelías a cahirem 
lhe pelo véo, a passarem-lhe pe a 
cinta e a juncarem o solo por 
onde passava tão sympathica noi 
vi? 
Com este prefacio entrou o 

seculo XX,--e• como se pc rt.lrá 
elle agora? Veremos, se o che -
garmos a ver. 
Ns sabida do velho anno e do 

seculo velho, e entrada do anno 
novo e do novo seculo, a Santa 
Igreja abriu os setes thesouros 
inexttauriveis de graç)s comi -- 

dando os fieis avir orar perante Fazem anrt•s: 
o Senhor Deus de todos os rr.un-
dos e de todos os séculos; e a -;manhã—o sr. Fra,rclsco $Ia-
voz santa, infaltivel e ad.)ravzi ria Peixoto. 
do chefe supremo da Igreja f )i sita 8 os snrs. José Casimiro 
ouvida recebida e acatada por Alves Nlont iro e João Carlos C. 
todas as christandades, e de mo da Cruz. 
do que, em a noite de 31 de de Dia g-a sr.° D. Miaria Hen 
zembro para o dia r.° de janeiro riqueta de Azevedo. 
e ainda em a manhã de esto, os Dia 11 —o sr. Joaquim da Cu- clur oY at, fores de t3u insensato 

ali-

templos encheram se de fieis, e nhã Velho. • e r©euliante prucrrlim >ntr, 

não me consta que se tenha're Náo ha atua só pessoa que tt,-

gístado um desacato, um destes- regressou do Porto o +neretis- Ilha a audacia de approvar some 
peito, uma nota discordante, ao situo juiz de direito d'esta co- 11)ante acta, uu ao men.), de o 
cumprirem-se os mandamentos, marcá, sr. dr. Eduardo Martins descu•par. 
e aproveitarem-se as graças libe da (tosta. N'isto e nas raanifestações si ri-
ralmente concedidas, do v»eneran- -+• ceras e aspoat•+nea d:; yne t.>)n 
doe adoravel Chefe Supremo da Retir=r iíí para o Porto e d'alli s do alvo o sr. dr. J ). é Barroso 
Santa Igreja Chatholica! Subli seguem para Coimbra o nosso eaá a mais eloqüente dam n.;tra-
me! Imponente! Unico!! distincto patrício sr. commenda- ção do alto e iut to apreço era que 
Neste Valle houve, em a agre dor Joaquim Redondo Paes de z tido o illastre e venerando c:lva-

ja de S. Marttnho de Gallegos, Wlas Boas e seu lilho o sympa ; heiro, que ha 46 anuo, se tem 
missa á meia noite de 31 para 1 thico academico sr. Joaquim;Gon- desempenhado d'aqueI1,: elçv ) c1,) 
de janeiro, exposíção so emne do çalves Paes de Vilas Boas. cargo, estando por vezes em exer-
SS. Sacramento e commutilião + cicia largas temporadas e m(,-
geral. Renre•sou de Guimarães o sr. recet3do sempre de todos os pre-

Foi tão numerosamente coa- dr. Moura Machado, nosso pre- si&ntes da Relaçã,) do Porto a 
corrtda de fieis esta sólemnida lado amigo e : igao tenente- me- con-ideração de ser reputado o 
de, que se chagaram a acabar as dico,de infantaria 20- in: is distlnrto entre as dtstinclus 

sagradas formo"as, porque as -{- juizas substitutos, e sendo cl)rno 1 

tal adruiradc, por twd,ls os Wx l5_ 
trad , s, - aJvogados, funccionaric., 
fureoses e ¡) ele) !+ ubticr), 

Partcrr,Ci®. 

Linda coitecc<ío de obramos. 
Preços barati>simos. 
<•' venda na Livraria Julio 

Barreto. 
Campo da Feira - B•rcclias, 

KV ALENO<1RIOS para 1901 
muito baratos. 

A' venda na Livraria Julio J. 
Barreto. 

Campo da íPeira 

I3.4Rt1EL LOS. 

PELA •EIViANA 
;•Er. YEcira 4₹aana•s--Esttr 

u ,sou querido director potilicn ,; 
dislir•ctu advo;;adu e nutar.o u',>aa 
cunlarca, flc tu p'onaiuente appr•,-
vadu ou cum a classificaçlf., de 5 B, 
nus exaures de notar,o u!tir±aman-
te feitos em Liebua. 

Pelo resultado publicado uns 
jornaes vd•so que dos 81 not.+rios 
que prestaram a< su►s 1,rnra•, (,_ 
ra ►t apprutados plenamente ape-
nas 31, apj►ro+•adoz por maioria 

Ao nr,ss) distincto antigo apre-
ser•ta:nos ornais cordeai parahem. 

:#uui;verAtttr6o —;'assa h +je 
o l7.` annirerl,ario ds beoem•:rìta 
As,;ucíaçàu dos B )mbeirus V;+Iur►. 
cario+, d',l;t.r riria. um] das ag-
;;rerntaçZ, :, no lis sv.n;, ) cerca; e f1 
resteates ya• p•,,.sui nos e qu., 
tão ateis sere çus está pré:tanto 
ao publico. 
A soa J:1,t na direrç;t::, a exem-

plo Jas aat riure•, festrj• o sett 
+nn,v@rsario mondando rosar 
p l,; !0 horas da manha, nu teta• 
itlo dJ Vsne arei OrJ;,m 1' rl eira 
de S. Francisco um t missa ela 
sufíragio dos sucias fallecid•„ e 
listribuindo nat t, ido a GO puh' e>, 
pelas S hora; da tarJt>, nu t J fi-
vio prupr,o da A<sociaçi•), 
Em sigoal de re ris+jn tocou i 

alvorada a banda da Assoclaçfia, e 
á norte será il;ominado o e,liti,;lo 
ma etesma, tocánd;) AO 3lt'Íu ares 
tiectiva banda, 

['ode nus a digna dite çãn para 
,o!ietlarmes dos nttradnrtl< do h. 
José N,raes a flaeca da ülumin i 
rena h ; uotte as fac.t.adas d,n 
suas c2sas. 

k•ie;.virnete4as--t)rrante o mez 
findo h-,u,u nu matadouro waunt 
cil)al o movimt•nto se;ou,t 

Rezes abstida :—h i; 29, ras-
cas 8, ritella; i, purc•,s ! 8, rural 
60. P©taram 11:05f lcilus. Pai-
ram de direitos: i# Fazenda ruis 
123:030 e a Cam:ira 91:200 rei.. 
Rendimento para u rnataduuru rs. 
35:u00 

Naet,rie )<sas7>tglc;a—Chamamos 
a attençãu tia rt;speciiva j wta de 
s ode rara a'£urn azeirr, qu'+ ahi 
stá acudo venci; I., ao pnhliru. 
Já temas recebido aigr,tnas que -

zas de t:resa,t ,s as.iKnanter que 
nus pedem palra faze► e. te arde{-, 
a fluam cum ; Fie providenciar st,• 
brt. este as.umpto. 

Ireº•. dosé E3arr9x© &'c 
e•era e BT:lttos —Au•na> u , 
fim da s,, dana pa:satia rhtguu as 
esta cilla e corroo mnud , a nutì-
cia de yue o sr. dr. José 
Pereira e 9[ Ittuz, que desde iBJ 
ra o primeiro jnia de direito sul)_ 

,cicuta desta comarca, havulu sid:) 
pt'eterülo e passada para o sc•run• 
do lugar, logo a upu,ìà + puhl r.a 
proferiu o seu uri rnime veredi 
ctum cnodemnatorio contra t 
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Anselmo Antonio da Costa Leite, ht jad:i 111 irai, m,i• : ara 
Barcellos; Cu ,tudio José 13 -,lho, 
'lanhente; Frencise > José de S.iii-
sa, Barcellos; Jicintho J , si de Car-
•albu Guiin ii ães, Neareir„s; Anio-
nio Henrique Logos d'ALn•ida, 
Areias de Vill.ir. 

a,avalleiro d'.Aviz — Foi 
agraciado com o grau do cavadei-
ra da 01&m V litar d Aviz o ca-
pitão de nifattteria n.' 2.0, sr. José 
B ìdor.i Couto, dj.,'ll , ufpi-ial do 
- balalhã-, aqui aquartellado. 
0 nosso parabein. 

C BEIJO 
D,•as nos livre ciar qua ori-

gens phisiulugicas . ai:ida ha pouco 
uin sab►o deu a uni bt;ij, ,. Iloiro-
i asava o feriamos corar de p,-j , t,s 
leitore baste só tine saibam qutt 
elle procede dos ,irar ionaes, e 
rilho directo do i.lfato, como in,!10 
de vercficação! M.,s passando das 
suas origens a tempos ein qua, a 
instara lã (iá cotiza d'eile sal,z-
inos que foi durante inutt4) tempo 
a saudação ordenar:a que se diri- 
a quer ás estatuas dos ídolo 

quer #s pessoas a aluem se qukrta 
lwut ai', quer par 11111 aos h 
des que ch, ga+atra ou partiam. 

Etitão berj4va-s,; a barba, os ca-
bidos, os t dios e' ale a boca, Na 
ti;ais remota ant,g:)idade era 1,0. 
este mesma niauRira q'r., o + assal-
lo prestava tio fi reli 
datlu ao seu sob.,nino. N(, orieni,• 
ii;(rtteriit,, u beijo d'hom, uagt-111 dá 
ae ira 1113 •► ou no jOcitio. W ij un-se 
lanibein u= pés dus grande•, e . ,s 
zèis da Persa ' lã roncedenl "st"' 
favor a toda 3 gentN; n',•sle 1 aiz 
ainda hoja se heij,t uma iton a do 
fato da pesiioa a qut•tit se qu?1 
testei unhar um prufuri,l , r caia,;. 
to. Houve tempo ein 1', 
i•roanha e Inblaiarra qne não tiü-- 
r•ia outro mero de saudii aj :,a 
ruas do que be.jal-a3 :ii b 
.Nionta:goe faz a esse i t• • 1,ritu .1 

seguinte E ,iiii I t•ii-
fadonha e it,;or:osa t os o:tie r:+-
ra is danias tt rern dt. pi t-,or 
seus labias a queira quer qne te-
nha ires areado- a s •-,o i- o, 1r r 
Mais desagradavel qu ,- t 1.,• sej •.» 
Os cardt-ars ci ,as,:rvaratn tìtiranr- 
muito tempo o direito dP WIj i-
rem as rainhas na boga; as p 
prias rainhas d'Hespartha s,• Sti -
rnetterarn a tal aso, uur 1,orem, 
parece tilo ü3ve Cnrbo em Fr,i',ç a. 

ii:is ultiur,►s teirif,,,s d } i,,), e. 
forrai,o, o tioivzde, ou d+taçã!> 
feltu noivo entes do cas,iinenl. , 
era acnnipanhado d'uiii he,jo. 
A Egreja catltolica d u um ,,raii-

tle lugar ao 5 - li r uu seu coram , 
nial. os pritaeuos abri: lãos —Iii-
(,avaul -:e coa) um beij+l, e-
r;monias acinaes ,tr E1iiu ,1,'m •, 

da h:,je o beijo do altar, •, beijo 
da paz, o beijo annel, das m-:coº 

ou doa péº. 
Os cardcaes beijam a m,,> d• 

Mapa, quando este ac;tha dt., > er 
alerto, i± doutra: „ ceai •j•s [lia! I-,:-
-das no ritual. S. Cau> foi „ lii 
zneiro papa de qut-m a tt:•turi.. 

-conta, de inaneira fui final, a q 1 111os chrirtãos ad(niui,lo: 5 sua 1,r.- 

iaença beijaram o 1,é. H i,- ;+ ,id . 
se finge que se b,-,*,a i nlá : d ,-
reiF; e ainda ha iudi+:du s ,•n 
,por um requinte de po ,iiraa-
deza heijarrt as nmsos ata• daria, a 
quem cunipriirentam. Q=ta du ou-
trora se enc„ntravatn dual: sr-
.nhoras davam uai beijo c d4 unia; 
,agora ceijam as duas fatr.s... unla 
pouras d,• vc-zes. 

lia porem uin b,:ijo qu - ali vi;1 

ser prosfripto por lei; é •, by,j:, 
Iras arear:; as, não 6 p.,i qu . a 
inronimtlda, soldo ta;nbi•iu l,o- 
que é peril;oso, e nada rnai• facii 
do que trsnsmiltir-ih, s o'rll,• „ 
germes d.'util=, duPriç;r 

{e1•, vergt;flh s a tia :nua 
(1,=sa•lrv:a n:is c„,ns.-al:r: rlcia•. 
Quantas ve7,rs, jtrl nd.> aCttricr;►;. 

-uma creança uà,i-lfie isn,,iantau►. ,. 

tios faces e nos I:+bi,,; 
;errivel e.,&stru`d,,ra tuh•rc,ii„s••. 

,Uma ereat ça n,jt)ca de^e Ser 

1> 
lii viliu, foram os 
Milho branco 
Milho Éonarello 
centeio 

I'/-  igo 

b'r i)fto branco 
arnzatrello 

rerlrte'fio 
raja(10 

f1'li(hrzho 

preto 
• tnrtrilt'lg/l 

rnrstrrr'ac 
Pr1 inço 

Afilho alvo 
Farrirthti brarncn 

I alnnl'elln 
ffrtlatrt (15 hiliis) 
Tremoços 

es>, , 1,{tr a ,lie- lr•l , ftlnll i.± 

si) r;nh a ca ,:. 41.+ h., =ju-11 1,—a 
seri•oa!ìd .= r, a b' 1+.-.ie n:i i.o. ;, 
o q1:r a'etti ' d<= ser ile t itt etli:, 
gravida►l é t'ss?nc;aiuleutN uuj r,- 
I•. 

0 bt:?j > hoja (lã" tetra r d razão" ,• 
ser ; e ruir) , +i;n,i•, al ,(I1 (1 n 
Cunirti ,d , é per-go,, ,. Pode ais ` a 
t.,Irrar-s )ia utã:,, (luand:, ao 
alcan,-e ! iaji a-,jua e sabão para a 
lavar iuimediatamente. 

ll.► aind;r „ urr,:s bt-íj s qu., nã • 
f,►zern d imi)i,: são os qua se inan-
datn. o,ir carta. 

CCMNICRCiO 

Os preços dos cereaes pel(i 
medida iraria (i no inerctido d'es-

seyltintes: 

560 
560 
510 
900 
1000 
820 
1040 
700 
G80 
Gol) 
1000 
700 
C)00 
700 
560 
1.40 
480 
4 61) 

A N i!0 
AO PUBLICO 

Antonio Correia;Durãcs, pela 
alcunha o Pedro, entregador do 
a Primeiro de Janeiro», em Bar• 
cellos, declara que foi quem ven-
d u o 2 ° premio-5:000rj000 — 
da extracção da loteria passada 
em t•inesiinos, tendo repartido 
esses vigestmos com o Sr. João 
Carios de-Lime. 
O Pedro mais decara que com-

prou esse bilhete em vigesimos, 
com o n.' 5498 na casa do'cacrr 
bistre Macedo do Porto. 
Por isso faz esta; declaracão 

para desfazer enganos. 

ED l7' A L 
.I11sè ol : lIo e'i ír•a IZ.t- 

ev** riis><•e:io g>•:pia SJ:it3{es•ai-
d;jdt - ele Co .mh:•a e pa,e-
sí41eeale da t•..:t=a:r. :a _nca211- 
eipai ele itare.11'os ele 

Faço saber que, no dia 
26 do corrente mez, pelas 
9 horas Ia manhã e nos 
Paços do Concelho tem de 
entral• em arrematação 0 

exclusivo do fornecimento 
de•arnes verdes neste con-
celho—a começar alo dia í 

fevereiro de 1901 e x tel•- 
minar em 3i ;e dezembro 
de 190-2-

11W As coniiçõtis ach,1m-s• 
patent(-s na secretaria ala 
carreara. 

B-ireellos e Paços do Con 
celho 3 de janeiro de 19(11, 

José Jair F,e,r,1 ffiurnos. 

convocarla a •assembieia ge i I ,ate slll e ponti• do ref,,< 
tal para o dia 6 do corren 
te, ás 4• horas da tarde. ;i 
firll de eleger nova direcção 
e tratar outros assumptos 
concernentes à boa -even-
cia da associação. 

Caso nesse dia n• o haja 
numera legal de socios, re-
unir se- ha a assernble'a ge 
rat no dia 13 do corrente 
ás mesmas horas. e fune-
cion-irá, com qu Àlquet• n.° 
de socios. 

Barcellinho-, 2 de janei-
ro de 1901. 

O Presidente 
Augusta Mniteiro, 

§l;eai ale •40c.-
eOeros 2111Hns alar-

I eeil8sacase 
I Não se tendo conferido 
posse á direcção eleita para 
gerir esta associação eira 
vista dó presidente, vice-
presidente, primeiro secre-
tario e dous vogaes não ac-
celtarem os seus carCIO"5 $ 

LOTERIA DO 0 10 BOM 

João Carlos de Lima 
príncipioti a vender bilhe-
tes do loteria e logo da t .' 
vez' deu os seaulntes pre-
rnios ni passáda extracção: 

5498 em decimos—cinço 
contos! 

9201 em -ccautellas—reis 
400:0041 
Comprem ao João Lima, 

se quizerem prernios. 

i.• praça 
r.' pub icação 

No dia 2̀0 do proximo 
moz de janeiro por virtude 
da execução que Joaquim 
\loutinho Lopes Correia 
promoveu contra os exeeu 
Lados José d'nraujo e mu-
lher, de Martim. e de que 

actualiliente é cessionario 
Joaquim José Salgado, ca-
sado, pr•opr•ietnrio, da cida-
de de Braga, tem de sar ar-
remata.los o- predica ss-
guintes: 
No IOg;lr de Martim de 

Alem e freguezia de Mar-
tim. uma morada de casas 
torres, cone seus carnmodos 
e lagar de pedra, no valor 
;e 40J : 0•►0 rs. 
No mesmo togar e fre-

muezia e junto ao predio 
supra descripto, por catlii-- 
alho em meio, um terreno 
de despejo com coberto, ei-
ra de casco, espigueiro de 
`pedra, no valor de 74:000. 

No mesmo Togar e fregue• 
r,ia, o campo do Rego de 
Gima, no valor ale 293:120. 
No mesmo log,ar e fre-

guezia o campo dos Linha-
res, no valor de 111.600 rs. 
Na mesma freguezia, no 

ligar das Mnttas, uma bou-
ça de matto core pinheiros 
no valor de 160:000 rs._. 

Raiz fnreira a Feliciano 
Antonio topes: 
Na mesma freguezia de 

Mart;ni e logar do Martim 
d' Men-i, uma cas-a torre e 
eirado lavradio em balcões, 
ilen(-)triinado Bego de Bai-
j xo, avalizada em 461:000 rs. 
je o campo da Feitelha, si-
1 tuado no mesmo logar e 
i freguezia, no valor de reis 
1 7 7,'t-0 e entram em praça 
com dedução do fórs e lau-
} demio no valor liquido de 
242:0.55 rs. 
i Ao norte do referido pro-
dio da casa e eirado uma 
porção de terreno lavradio, 
allodial, no valor de, reis 
354:000. 

u nw porção de 
it1Y1'a ,i0, i1110dlal, 

tio v;t 1or ale 536:0,)0 r,•. 
•ã0 por isste meio citados 

todos e gtiaesquer cre leves 

incertos dos executarios pa-
ra as ,-,istiretii a praça e de-
dtlrirotil os seus direitas 
querendo. 

B,:treellos. 22 de (lezem-
bro de 19(10, 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

dartros. 
O escrivão 

Antonio Pereira, Esteres. 

G. 

o 

W. 

í.tN 

ÇJ S 0f d •',S 
T, nrin ; ido extineta a casa da 

0nìla t1,± li+r; ,s cl.i 1inpr•n,a Pia- 
cío 131, avl,;o o publico que tenho 
á torga no meu estabelecitnentQ 
t-urlas as pnblic•açées ofB,:iaés,taes 
corno codig0s, decr•etos,legislação 
-111 ' eluale,, leis o rec,lllantentos, 

!1+tos esc„lart?s o milhares, e o 
Diaria do Governo, periodico 
1,ard t, quA larilbem recebo assi-
_c,aiura< ,i,--d;rute a corrimTissão, 

d' S e1s, as,•irn como. de Joio 
,l l 1 u •, Cartilha maternal, De-
teres dos Filhos. Quadros daa Car-
tilha maternal e Campo de Flo-
res, cuja venda estava a cargo da 
1:ol,rensa Nacional. 

Descontos p2ra revender. 
Anu ,-,,i Cisa Bt;rirani—José 

-i4 to--liaa Garrett, 73 e 75---
Lisúua, 

ith.rlr,oe1 Pinheiro Chagas 

HISTORIA DE PORTUGAL 
POPULAR  F ILLUSTRADA 

Esplendidamente illustrada no 
texto sob a direcção do n©-

tavel artista 

Elsa(cae Garii>telr+s, 

80 reis cada fusciculo de 2 fs-
lhas Je 8 pag. cada, a 2 colum-
nas, in-4.o, grande for•tnalo, con-

•14 tendo cada fascicido pelo meatos 4 
mt,1tll)iftcas gravuras. 

Dirigir os pedidos de assignatu-
ra esc Lisboa, á. Livraria A. H. 
Pereira, rua Augusta, 5`3 e 54 e 
esc B.rrèellos ao seu corresponden-
te o sr. Jalio Joaquim Barreto, 
carn livraria ao Campo da Feirar. 

sob x direcção de J!,,-AN JAURÉS 

rüs 

J•arr Jfurés, Jnles G,te;de, Gabriel De!uiltp, Hrouss•, H.,nri Tr;r ot, 
Vix,ani, Fotarnidr,•, ltouanet, Millerand, Amdler, Herr, 

t?et,5ìercif!t, Jon!t Labusquiére e" Géi-' t•ltichard 

Co „t{-nt C,, st,tttin'e e legislativa. convenção atè ao 9 thermi-
dr brtt,nario; do 8 bruinario a Iena, de Iena 
r. „ erra.•; .r ift.3ltau.r::rau;=o reinado de Ltltc F'ilippir; a Repta-

:8: o s: •rtntí. I,nl•'ri;; n querl'ca fi-nitco-alfe'rna; u Com-
;,. ce„ a !t,'pab rt ct. 1871 1886; 1885.190(); Corjiclusão: ® ba- 

e nurnernsars i7,istraçõ's, reprzsentaudo niolticmentos, 
lx);.tt „,.., aze tbrrd,rrtes, epiâodtos, e(C., etC. 

G, 4içõ.'s da ossigrratttra: A Historia Socialista constará de 
ntrtgni ficha V0111 nos em grazine for ,nato e born papel, illustrados coxa 
nume,'nsrrs grait1r:,s de facto‹ prrss,rdns durante o periodo de 1789 a 
i Jút?, gralades retrai,,s, f rc sinli'e.s. a3statnpa.s. etc, 

Cada súw,m'a aerizo di.s,ribitidas ditas f,lhasco)w gracuras e trena 
cap , de i,iu:->`nero, pelo preto t.te 10 reis, pagos tio acto da entrega. 

Por co),iracto c0171 o ata,-tor da obra, a proprir'dade ria traduccão 
nt lin!]qu p('r•ç(',,ce e.cclaasivamertte a José B,7stos, editor, 
)antifa casa Bertrard), rua .Uarrett, i3'e 75, Lisboa. 

PHCTC-VELO-CLUB 8r r4RCELLEi•3E 
casa 408 Gajos, pa•OTiM o a polo 

Phoiographia premiada na Ecposigão Industrial de 1889 
Tiram se retratos todos os dias e com todo o tempo 

Retratos enalicraveis em papel platino 

Ampliasões em tamanho natural a 5:000 reis 
tiicycletas para alugar e cortceriarnt -se al preços baraitissi»ios 

6 • laG3tsç § do Gaz sceáy1ene e C1ep}6Siá© parra a 

venda do CARBONATO DE CÁLCIO -

Proxinlo d Ponte---JÚLIO VALLONGO--Barcellos 

Arthur Lobo d'Avila 

Rcimancp hi•torien tia d• scoberta e independencia do Brazii 
Ediçao illustrada pelos pintores Conceicão e silva, Migucl 

de, O'iseira e C. Biandãn 
Uni be'lo volume em 8.° grande, adornado oem 33- magnificas grartt-

rx(J frctr:r,} de 
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Gratule edicãe t )pular e iliustrada sob a direccão sãos notaveis 
aguarei-.;(ãs Roque Gameiro e Manoel de Macedo 

Esta. ediçA) de « Os Liiziadris», o ,riais nw?iurnental e roais eco-
mmica de quantas se teem p sklìcart_o até-À(;je, tece, co)uo campeie ,ao 
,aaioi' da nassa litleratn)'a e esta Ii2lpi eza 2rnp)rin2e a 
todas as suas publicações. uu2 c•anilto. g••`k ria ice°age} •z te , -
elos.,.al' pois o papel é sahido ([e fabrica poriugnela, o typo fundi-
do na lurprensa iVociorrai; iliusiradr, por vwlistoá gen2ünavrente por-
ugttezes, e as pliotogravuvas feitas eguafiiaeute p.,r rtrlistas porlu-
9«loZIes. 

Para que a edição pudesse ser ret-ebida dii parte do publico com 
(Ia a conrriança, fnroin a rei,iscìu ra a p i-efacç•to d'ella entrPgttes a 
uiu cai2wi2eamsta itlustre, erudilo e poeta, o sr. 

*" D11. SOl SA VITEn1',0 

sucio da Academia Real das Scienc'ios, volto que cone as setas inves-
mações hísto-ricas lautos servèen. 1"enr ;prestado 'r10 se-.0 pai:, e o;i .ja 
competencia. paia trabalhos d'ste gevero é em absoluto 4,econ Aleéida 
por quantos labutaria wesa lide dos t rabolhos littercrr ios, 

EEHarÇ• g 4  
Cada fasciculo de 2 fth,,s, de 8 pay. cada, ú?.-,.°. grande for-

mato, [ onterzdo cada fasciculo 9 espZ, n(tida.s yr)2>2cras, 60 reis, Cada 
tomo contendo 5 fasciculos ou 80 paginas, inserru(10 cada anta) lo Lisboa. 
ºrbagníficas gravuras origin(es, 300 reis. 

Empreza da historia de Portltgal -- Sociedade L+ditora--Lira•arí'a 
,Moderna,, 93, Rua AuVusta. Lisboa.. 

•Aceeitávti-se correspondewes em lodas as to-.ras da 1)roi•incirl. 
Assigna-se n'esta villa na livraria do`•sr. Julio Rurreto. 

ratice ro:rtsti••e d an,vr`e d. lagri7ias•[ 
ro-manem! Ellastrcti.`o com 137 yrarzt°'as d2. Zi r 

A uilier do) Realejo -M mais c r • cita e ao rnesuio Ininp.• a azais 
ln.xuosrl de lodas aspxubilicaç5es e '• 2•a a perder de 't`2sia jwla belle-
za das g; aettr-t?s, j».1tt cxcellenle quc:lidarle il,) pa gel, .poy, todos os 
selas aspectos )r)atP)'lae5 e l2tleruri/)S, as Iitït;aCÕeS glle rias. Susei ou 
o ii12i)tenso estia OU ,&) Ka( 2roSs'G ei77prC x. 

e0 reis cacl•! siwmIna 3 fv:has cola 3 q)wvuras. 
Tw13 c-•irG•p •ítl;+'tN'ia de: tÈ 300 reis Corla tomo co;tí 1) foih-7S P 15 _q i,  . 

E.[tr:„Ir ;• a. :' it'it₹t' ti:i TyS ,,Z.•',fa- Ileei'belt2-se (isssigiiFiiii-os 21 (r 11t1•1 % I.)a i ertr{;wÍ—Jozts BaS-

pt?:'i I •'• iiatì:; 11 ttlC? liba tio tos— % J. piltfl Garreu, 75— Lisboa. 
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Alberto i2lxientel 

Xrr•er•.• ë ;:$ or2lclp•ra 

Gi ande ron2a;ice de rimar 
e de layriiu.as 

0 azais en2ocionante d rs 
20 reis eada- fasciezil•j, , 

Q 

bYa 

A •iova G'ollecç•zo Popular 

6 d•9 

qu.ad.ros mais notaveis consagrados pelos grandes • mestres da pintura i 
á ingigem da Vírgem Santa. 

Livraria Editora—Gitiiiiarces, Libanio e C. 3--Rzia de S. R 
q*ate, 108 e 110. 

rilla assigua-se na livraria do sr. Julio Barreto 

A ido)DA ELEGANTE 

ASSIG:iATti[ AS 

w1(ïc d122 . U2 

Anno 
Seis ineaes 
Tres meies 

4:000 
2:100 
1:100 

rº•azã! 

Aeito 
6 -meus 
3 

28:000 
13:000 
8:000 

Assiana-se e rende-se na Casa 
editora (tos srs. Guillard Aillaud 
e Ca a --24'?, rlia :I2trea, Z.— 

C,,'XANDF 10`Ill:1:;r ( ST'CGitA(ii,\ 

Sd (l'Alber•rciria 

E RASPÃO 
Ctr,11ecçãti con, 1)leia de artigos 

litimoristicoS de, erit+Ca política,, 
litici'ar?arde ccì tiimt s, put,lica-
do; n,) KJt)rr?31 dt> >•I tiitiasn, Edi-

Socie da 1e ,inontini,9 de resp,ons;•libilidacle limítadd, 

—8 GELEBRES 
S4'éa•i••C•`tifl í?lì f'áiBYìá'••i• fi1 ú •••§ CaG`é2• fxF`, í•.°G3n`•u•§••• 

Li\r,iia MuJerna--

•€ Nb•Ciá>• `5 

Rua AtiÍtista, 9J —Ushoia 

VICTOR_I-I`t_;GO 

f; 

Con st;)rã ( 1o, 4. volume: in 8.0, ( ie 160 ha,. caba nm, pu-
k%iie : i:oS tltitllZr n:sin•Cnte, cnstau(lo ;xpen;iS 0 r"iti •atl'► \' ï)1lIt1éG, 

•1.anco di,' 1)oitt, nas provrocias. 

Dirigir os peili(,os h assi n;1111ra em Li•l tna, á Nitraria 
ru<i Au;tusta, 9. no Porto a Gail,lino (; r Cainhos, rua 

:lo paiz. 

DA 

CÁMPO 13• ië>IBA—E UICIO'`O 11OSPYrM 

ïrÃEUEC r0`;—.NELE O AY 21 S DU--.11J2 
i'1 :rilìliir'€i₹iC(1 t18 4. alasse [ tela i(i)i\cr•dade cie Ct;inl[?rt 

••ar!%•i:i:: s•.ifi)113?nt•! Iit) •ll(?1ltlS, ri ,g 3lias,1?Cias e;ast.icas • laS[)ì;i?S3i'IÇ); 

inâde1rw;'., 

lI;'a••ti, c, : li't't,•., ;;;, t)t• t !; i ; t't: t;'.?irtii•.)s, especi,)litl;?(iCs, [ tliarrrl•-
es-_i•i)C:(* 

D  S• 

CAVITAL • 6r• C&!'ri fAQ:® reis 

SEGUROS NA PIR (' Ii•CIA DO QiIN1J0 

8 e11; zo armo de boi nos,srs. segurados 

Esta companhia effeettla seguros maritimos e ter-
restres a preços r soa ,• ei.s. Teia agentes eia todas as lo- 
validades. 1nxpi)rtarltes% provinc)a alo iíMbo. 

Séde em praga., campo de Sànt'Ann€i, 62 e 61 
Agente em Bacellos— Eduardo IRarnos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Ruclialelei, Ouiour•, L icroix Rabuteaux, Taxil Pla uxa 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA. CO2b16o GRAVURAS; 

t,opula!' t )Ti \ lumes mensaeS OS Si'S.Cor)'eSp oilfiPntPS flete 

Edição i•lluso-ada c'ou•t priworosas gravicras reprvduzim7, os' a 200 rt'i; cada , yolumt'. terno 20 P. C. dc- eor7irn•issuo.  

E.•ta 'obra coinpor-se'-lia dt: 30 asciculos de 2 folhas coro. gravil ras, 
distribuidos se)nanalinrn,te aO depreco 60 reis, pagos no acto da en-

0 1.° v('luMP, e''m o retrato 
do aortt)r; e,,tá d ve,ida ein todas 

'as It\carias. Os Iìediditg tia i)ro- 
viiwia (levt'tn ser Uito• á erripreza 
96, 11+x3 do Almada—Porto.. 

A [ iuli! c;tção rnai, batata de 
₹utü) tr r;•tti • t 

€) tì?:3i+•C.>17CCe5>C) lil₹Prarüf• 

A 

se respoiisablisarein por h assignaturas 

.11 t rega. 
ASSIGIti A- SE NA 1IVRARI.1 CHARDON.,PORTO 


